
Ltsooa, 14 de j ulho de 1958 

• • Por MANUEL FERREIRA 
,..,,,.--...,,...,.,, ..... .,, ...... ... , 

AO sei se conhecem o meu amigo Jeremias. 
É o que se chama, vulgarmente. um gra1\de ((llÚ· 
U\CrO». 

Muito bom rapaz. não desfazendo, claro está, 
cm quem me lê, !oi meu companheiro de liceu 
e divertia-nos imenso com as suas peripécias. 

Alto, magro, de óculos de tartaruga, naTlz 
e:.guio, cabelo rapado à escovinha. Jeremias era o tipa per­
feito do compadre de revista. De fato aos quadradinhos e 
taçarotes, era único. · 

Uma vez, fui a casa dêle. parque me convidou para almo­
çar. De passagem, dir-lhes-ei que muitas veies nos jun­
támos, ipois havia ássuntos de estudo, da espech\I predilec­
ção dêle e da minha, que nos interessavam. 

Ora. sucede que, nesse domingo. a criada saiu, parque 
teve de. acompanhar um irmão ao hospital. Estava atacado 
de preguiça crónica. • 

Jeremias, o nosso grande Jeremias, não teve outro remé­
dio ~enão arranjar o almoço. Os seus créditos de cozinhei­
ro andavam muito em baL'Co mas, enfim. fazia o que padia 

A ldea dêle era fazer uma omeleta de carne. Para isso 
é preciso carne e ovos. Jeremias picou muito be!':l a carne 
e, depo:is, deitou-a num prato. Acabada. oo\a operação culi­
n'lin a, 'Vnltou a cozinha de alto abaixo, à procura c:e o~·os. 

• • 

' ·=' ,, 
Por azar, tinham-se acabado. Mas Jeremias não desani­

mou. Como tinha uma. c::.:x>eira com galinhas, esperou que 
alguma, delas pusessem óvos. , 

Mas nada! Passaram-se mais de duas horas e, então, de­
nimado, resolveu-se a comer a. carne picada, com pão. 

Assim fo1. Quando acabámos de comer a carne, ouviu-se 
cacarejar. Era uma. ga.linlut que havia acabado de pôr. 

Já ivêem os meus meninos que não é bom a gente 
oontar com aquilo que não sabemos se existe. 

Disse, então, a Jeremias que, primeiro, devi.a. ver se havia 
óvos e só depais, no caso afirmativo, é que iria preparar 
a omeleta. 

Jeremias cresceu e arrebitou. Chegou ao quinto ano do 
liceu e. um belo dia. aparece no Ministé1io das Colónias, 
a saber o preço das bat:it~s e do b:::c::.lhau em Moçambique. 

Preguntaram-lhe para que desejava êle saber isso e 
o nosso impagável Jeremias respondeu. lesto: 

- «t que eu :uul.o no quinto ano do l!ceu. 11'.ste ano devo 
fazer exame e ficar bem. Daqui a pouco vou para o sétimo 
ano. Se receber aprovação, vou para a Escola Golonlal, onde 
andarei quatro anos. Depa!s, saio chefe de pôsto e talvez 
vã. para Moçambique. 

Já vê que eu gosto de tratar das coisaS com tempa ... » 

(Continua na página ZJ • 
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1 1 1 Por JUDITH DE OLIVEIRA AFONSO ' 1 t l 

UM hortelão, previdente, 
Plantára no seu quintal 
Um pessegueiro excelente, 

Entre a ramada e o couval. 

A terra era da melhor; 
E o jovem pessegueirinho 
Mostrou pujança, vigor, 
Cresceu direito e verdinho. 

Ao vê-lo, as outras fruteiras, 
Pasmando dos anos seus, 
Diziam-lhe prazenteiras : 
- •Cresceis sem ordem de Deus !• 

Entrando nêle a vaidade, 
Mais belo deseja ser 

E espera, numa ansiedade, 
As flor's de que se há-de encher• 

E, a sonhar nessa quimera, 
Vai pensando extasiado : 
.- •Em chegando a Primavera, 
Vou ficar transfigurado!• 

Por fim, chegou êsse dia 
Por que tanto suspirava .• ~ 
Seu corpo já mal se via 
Tam florido se encontrava? 

Ficou num deslumbramento 1 
julgou-se único, ideal 1 
E imaginou, num momento, 
Fazer-se o rei do quintal. 

Mas cêdo a desilusão, 
Fria e dura, o castigou: 
O prosaico do patrão, 
Passando, nem se voltou! ••• 

E, então, o pobre, a temer, 
Suas tristezas desfia: 
- cNão vale a pena viver 1 
Nem o dono me aprecia ! .•• • 

r . . . . 
Passou um dia e outro dia, 
E o seu brilhante vestido, 
Pouco a pouco, lhe caía, 
Deixando-o outra vez despido .•• 

Mas eis que aperta o calor ! 
E aqueles restos mesquinhos, 
Que em si deixou cada flor, 
Tomam corpo; ei-los grandinhos ! 

E quando, emfim, lhe aparecem 
Perfumados, madurinhos, 
Já a todos apetecem .•• 
E o dono enche-o de carinhos. 

Vem um rancho de crianças, 
- Os netinhos do hortelão .... 
i Quantos risos, quantas densas, 
Nêsse dia ali não vão ! . , . 
A árvore, com surprêsa, 
Não sentiu mais amargura. 
De pouco vale a beleza 1 

... 
• 

Só ser bom nos traz ventura ! 

• F 1 M 
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• 
O MEU AMIGO JEREMIAS 

{Conclu.1áo da pógina 1) 

O empregado iiu à gargalhada e, furioso, Jeremias vol­
tou-lhe as costas. 

Passei multo tempo sem ver o meu gi·ande a!lligo Jere­
mias. Soube que êle se tinha empregado, e bem, numa re­
:particão de Finanç83. 

Um <lia, encontrei-o. Após muitos abraços, o homem 
disse-me que tinha. ido preguntar quando haveria. emprêgo 
no Montepio Geral. 

- «Pa.ra quê? - preguntel eu. Então tu estás tão llem 
empregado! ... 11 

- «Ouve. Gosto de fazer as cols8's com tempo. :t;; qJ.1e eu 
vou-me Cll'Sar lá para. o fim do ano que vem. Oiço dizer que 
a crlsc é multa e, cautelosamente, ando j á a ver se consigo 
colocar os meus fiihos.'11 

Claro está que não ficam por aqui as pcrlpécias do meu 
bom amigo Jeremias. 

O resto, r:c:·ém, fica para outra \CZ. 

I 



SOV INICE S DUM JUDEU 
li l lll IJllllll lllUlll Ulllllllllllllll l ll l lll l Ili llll l llll li lllllll l l l l l l l l l l l l l l li l l l l llll li l l l l l li 11111111111 

por I SABEL A REO S A 

·rouos os dias SC! 
sal e palitos. 

~ SAAO era um 
judeu tão sovi­
na, tão sovina 
como doutro 
não há memó­
ria. Nunca 
dava nada a 
ninguém; h a -
bitava um mi­
eerâ vel caseb1·e 

. e o seu jantar 
compunha de água, 

No entanto, a pior coisa que lhe po­
diam dizer era- que êle e1·a sovina. 

E para calar as bôcas do mundo que 
o apelidavam de «O judeu sovina», gos­
tava de armar em generoso. 

Uma vez que êle fa na rua, perdeu 
um tostão. 

Tõdn a tarde se esfalfou em busca 
dêle. Andou de gatas, procurando-o 
entre as pedrinhas da calçada, pelas 
valetas e portais . 

Caiu a noite e aindà êle andava em 
busca do tostão. 

Rompeu a alvorada, começou o des­
pertar da cidade, passaram os carros 
para os mercados, vieram os varredo­
res da Cãmara fazer a limpeza das 
artérias. . . e Isaac ainda não encon­
trára a sua moeda. 

Então, dirigiu-se a um varredor das 
ruas e disse-lhe : 

- 1< Eu perdi, há dezoito horas, um 
tostão. Se você o encontrar, já sabe 
que é meu e guarde-o para m•o entre­
gar. Olhe, e se o não encontrar - sim, 
eu não sou para ai um sovina como 
dizem - se o não encontrar, pode ficar 
com êle que lh'o dou eu de gorgeta 
pelo seu trabalho de o procurar .... » 

Dlzla·se que Isaac tinha muito di­
nheiro arrecadado. Porém, andava o 
mais andrajoso posslvel, nunca mu­
dava de roupa, porque só tinha a que 
tra2la no corpo, e as suas vestes anda­
vam tão esfiampadas e sujas que ins­
plra vam nojo a cinquenta metros de 
distãncla. 

Sobretudo os pingos 1 Os pingos de 

a 

Isaac! Não se podia olhar para êle· 
sem voltar a cara para o lado 1 

Um seu compatriota todos os dias 
lhe prégava um sermão. 

- «Amigo Isaac :-Lá que você não 
compre outros pingos, estou de acôrdo. 
Ninguém se deve meter em despezas 
supérfluas. Agora que você não ficava 
mais pobre por comprar um bocado de 
sablio para lavar êsses pingos ..• Isso 
também é verdade !» 1 

Isaac encolhia os ombros e r e s • 
pondla: 

- «Um dia será ! Um din, quando 1 
você menos o esperar, verú que eu não ! 
sou tão sovina como para ai dizem e 
compro um bOcado de sabão para Iavai­
os «pingos ! » 

Passaram·se meses, acabou o ::mo e 
(Continua na página 5) 

11111111111111111 1111. irn 1111111111111111111111111 1111111111111111; 111 11111111111111111111111111111111111111 1111111111 1111111111111111111111111111111111111u11m1111111 

• e 

To T o E ....._ ..,;<o ~V ó">O. 

)) GULOSO • 
vJ o dono barb~ o.r · ~ €, , 
p~l"\SQ Gvl a tçp..,,.,,-.u.F 
ele.. e i: F ••• 

f ç r;;, o VEf\ d o o 
rF >ult o.do . · •.. 



HI o A 
ri A 

• • Por LEONOR DE CAMPOS • • 

••• 

a Avózinha começ~u assim a sua h!stórfa: 
Pelo extenso areal, rorturados pelo calor do 

so1 e pela sêde, caminhavam dois viajantes. Há 
já alguns dias que encetaram a viagem. Os 
Odres com água, Que transportavam às costas, 
estavam esgotados. 

um deles caminhava com passo tncerro. Mal 
pvain ter-se nas pernas. De quando em quando, murmurava 
em voz fraca: 

-«Acat>ou-se! ... Vamos morrer de sêde! ... » 
Mas o outro :uia, seg'..lro e experimentado, tenta in· 

cutlr-lhe ânimo: 
- «Não. sossega!... Dentro em PoUCO encontraremos 

água ... » 
E assim se vão arrast'lndo, arrastando, através o de-

serto sem fim. 
De súbito, o guia pára, ergue cs mãos ao céu, e exclama: 
-«Agua! ... Al::h seja louvado! ... » 
Um pouco mais adiante, há uma depressão de terreno 

pouco funda e estre!ta, onde há água. Em volta, algumas 
palmeiras protegem-na do ardor do sol. 

o viajante, esmorecido, ganha alento. Corre a desseden­
tar-se e a encher o seu õdre. E só nessa altura pensa. no 
< )mpanheiro, que não bebeu ainda. Admirado, busca-o com 

o olhar. E v6-0, então. aproximar-se da é.gua, as mãos cheias 
de pedras. 

- «Que é Jsso? Não oebes?» 
- «Sim- responde o gula. - Vou beber. Mas prlmelro 

preciso ele repa1·ar os estragos que fizeste ... » 
Efectlvamente o outro. na âns!e. de beber, tinha afastado 

algumas das pedras que protegiam a depressão de terreno. 
E a água escoava-se lentamente, encharcando a a.rela em 
redor. 

- «IV""~ pará que é êsse trabalho todo? Não vês que a 
água existente nêste buraco ainda chega. para ti? ... » 

- «Vejo, sim. Para mim, realmente chegaria. MaS se 
ela. continuasse a escoar-se, os outros que viessem depois 
de nós, morreriam à sêde ... » , 

Terminado o seu trabalho. o gula. bebeu então e en­
cheu o seu Odre. Depois cont!n ou: 

- «Sabes porque conseguimos chegar até êste pequeno 
põço? Porque outros homens, antes de nós, nos auxiliaram. 
De tr:!nt:i em trinta passos, através o caminho do deserto, 
colocaram uma pedra maior do que as outras e de côr dl­
!erenw. Assim, pouco me custou seguir a pista dêste oásls ... ll' 

- «Mas, quando há tempestades de areia, algumas dessas 
pedras ficarão soterradas! ... » 

. -«Sim, sucede Isso. por vez.e.s. Mas, ent4o, o viajante cons­
ciencioso e bom. procurará em volta de si uma pedra. que 
às outras se assemelhe e colocá-Ja-á onde ela devia estar.» 

o outro ficou silencioso, curante alguns instante:. Em 
seguida dirigiu-se ao companheiro, abraçou-o e disse: 

- «Obrigado, meu amigo. Foi preciosa a lição que me 
déste. Nunca mais a esquecerei...» 

-
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T 1 P OS DA ESTREMADURA 

~· 

Es~remenhoS,tfpos rudes, 
mas faudáveis, de bom fundo, 
cujas excelsas virtudes 
são raras em todo o mundo. . " 

Eles de·faixa, colete sapatões c!e cabedal, 
e camisa. de algodão, de calção e meias brancas .. : 
orla verde no barrete Elas de saia, avental, 
e de vnt'a.páu na mão; chinelinhas ou tamancas. 

-
SOVINICES dum J UDEU 
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( Conttnuado da 'J)dgina 3) . 

o judeu Isaác lá continuava sem lavar 
os pingos. . 

Mas um dia. - era: dia de Ano :Bom 
- o seu compatriota entróu no case­
bre e viu Isaác descalço. 

- 1eBravo, seu janota? Vivo. o luxo! 
Isso é que se chama começar o Ano 

Novo por uma grande reforma. Te­
mos pingos novos, seu Isaéc ! Ande 
mostre-mo$ Já!» . 

I saéc, então, um pouco atrapalhado, 
elucidou o seu compatriota. 

- «Está o meu amigo muito enga-
. nado: Eu era incapaz ce começ1u· o 

ano por uma extravagância . . . Estou 
descalço porque. - enfim - vendi os 
pingos para, com êsse dinheiro, com­
prar sabão para os lavar ... 

OS NOSSOS CONCURSOS 

BNCúrt 111AI suJVlAS 
1' ""•Ulll /'tf\U - -r 

Pôr JOS.INO AMADO 

A verdade é grão de trigo, 
Em Vão mentiroso a enterra; 
Ressuscita do jaz . • . , 
E volta a erguer-se da t •••• ! 
Por isso, nunca minteis, 
Porque lá diz o ditado: 
«Mentiroso agarr • •• , 
Antes que coxo cans •• -. !» 

A·-ar-r-an-c-ar grand:-"'e..,.:;s::o~~~ 
Até gigante se cansa, 
.Mas se é pequeno, rast. .•. , 
Arranca-o mão de cri. • .• 1 
Pois os Víçios, tal-qualmente 
Da terra ou do coração, 
Arrancareis fácilm .... , 
Emquanto novinhos s .. 1 
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A N 1 M A 1 S PRE-Hl STÓRICOS 
- ANTI-DILUVIANOS -

Vamos· tratar, hoje, do famoso Ty­
rarmosáuríus, monstro pré-h~tórico 
de grande corpulência e de muito 
maior ferocidade, o qual devia ter dado 
que r~zer a~ da sua espécie. 

Se lhes parece 1 ... 
Calculem, que êste bicharoco era 

tão brutlnho que até de pedras se ali­
mentava, segundo dlzlt\m, é claro, os 
entendidos, a-pesa1· de que alguns dis­
cordavam, afirmando que elas apenas 
serviam para lhes esmagar os alimen­
tos na barriga, e cutl'os, ainda, pa.ra, 
com o seu pêso, descerem mais i·ápl­
damente ao fundo dos pântanos. e 
dos tios; porque êsles animais eram 
antlbios, devendu ser, até, os antepas-

. sados do crocodilo. 

. O seu nndar, era pa1•ecido com o das 
aves. Tendo as patas posteriores multo 
mais desenvolvidas que as da !rente, 
utilizavam estas últimas pa1·a preven­
ção e defesa. Tôdas elas eram provi­
das de três fortes garras. 

A N N o s A u R 1 u s 

Tinha, por últ imo, no dorso, uma 
serrilha que o ajudava a dar um 
aspecto pouco tranqUlli2ador. deste 11gurão engraçadinho se !ôsse do uma mêsa, mas sem graça nenhum~ 

E aqui tendes, a.mliUl.nhos, o retrato tamanho da gravura, para se pôrsôbre lllU tamanho natural. Livra!... 

10 CESTINHO da COS TURAI 
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SECÇAO PARA MEN I NA S POR 

Uma barrinha em ponto de cruz muito simples, é 
o enfeito do fatlnho que pediste para a tua mana 
Rolinha. 

,Como apenas irás bordar o fato que a tua Mãe 
fará, vou dar-te a Indicação das cores. 

Sôbre branco, podes bordar a barra tôda em 
azul escuro, porque ficará multo bonita, ou então, 
salpicá-la com pontos encarnados, os quais serão 
êsses que vão marcado& com um risco ao meio. Es­
ses pontos ficarão bem em encarnado, amarelo, ver­
de, azul claro, etc .. desde que seJam todos da mes­
ma cõr. 

Para que o bordado fique mais perfeito, deves 
fazê-lo sõbre talagarça, que alinhavaràs ao tecido, ou, 
se preferires, màrcá-lO·hàs a lápis. 

Manda-me dizer se ficaste sa tillfe.lta e recebe 
um grande abraço da multo amira 
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O VOO DAS AVES 
Recentemente, foi publicado o resul­

tado de uma série de observações fei­
tas para averiguar a que altura se 
elevam as ave' no seu vôo. 

O senhor Hcrgenssell de Estrasburgo. 
observou uma ãguia que voava a 2.745 
mlltros de altura 

Alguns ael'Onautas c11co11trnram cor­
vos a : 200 metros sobre o uivei do 
solo. 

Estas são, todavia, alturas excepcio­
nais, pois que. c::1 regra, a altura. de 
400 metros é a mâxima. 

A INSt:NSil:HL I DADE 
DOS PRETOS 

Oi; negros africanos são muito pauco 
senstveis à dôr, como é sabido de to­
dos os europeus que têm vivido entre 
êles. 

As feridas também lhes doiem muito 
pauco e cicatrizam ràpidamente. 

Um negro _ quem amputaram um 
pé, deixou o leito imediatamente após 
a operação e andava. como se nada. 
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V l N H A 

Meus meninos: - querem saber o que oretend• matar êate caçador? ... U.t;lam os 
nüineroa por um traço • encontrarão a chave do enigma. 

::t--
T.. -
1 

l 

J 

< 

t 

s } 
D E SE NH O S I NCO MP LE TO S 

Leito1'Zinhos. -Tendes aqui uns de· 
senh1..s, mostrando uris traços sem si· 
gnificação. 

Porém, se acrescentardes outros n. 
êstes e, nos sítios respectivos, é claro, 
umas semi-circunferências, vê-los-eis 
tomar uma forma definida. 

Experimentem, pois: 
o n.º 2, a forma dum brinquedo; 

O F U T E B O L 

o mais violento e também o ma.is 
generalizado de todos os desportos é, 
sem dúvida, o futebol. 

Segundo a opinião dos ent.endidos, 
êle põe em exercicio todos e:; mem­
bros do nosso corpo Cde quem o pra­
tica, está visto) fortificando-os e de· 
senvolvendo-os. 

Dizem, também, os entendidos, (em­
bora ha.Ja opiniões contrârias) qi.~ o 
futebol é o desporto da. fôrça, do valô1· 
e, sobretudo, da disciplina. 

o n.o l, tomará a forma dum obje­
cto usado pelos cavalheiros; 

O n.º 3 representará um utensilio de 
pescadores; 

O n.o 4 um objccto de cozinha; 
O n.o 5, um outro objecto usado nas 

intempéries; 
E, finalmente, o n.0 6, representa 

também um utensílio de cosinha. 

lhe tivesse sucedido, iparte o coxear. NO PRO. XIMO NU. MERO •. 
Um outro negro, a quem cortaram 

três dedos, um dia depois da. amputa- LÊ M NHA McNINA ) 
ção, executou trabalhos bastante pe· « 1 i;, • • • » 1 
~~~~·a u:~~~~ti.1~~~ per!eito à von· NOTICIA SENSACIONAL , _______ __ 
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CONST RUÇÃO PARA ARMAR 
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